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Resumo:
Introdução:	A	mulher	considerada	gênero	 frágil,	 sofreu	e	sofre	vários	 tipos	de	violência	no	decorrer	de	sua	vida.

Dentre	as	principais	formas	de	violência	a	que	se	destaca	é	a	violência	sexual,	reconhecida	como	problema	de	saúde
pública,	 o	 que	 levou	 a	 criação	 de	 políticas	 públicas	 a	 fim	 de	 protegê-las.	 Este	 estudo	 teve	 por	 objetivo	 fazer	 uma
análise	na	 literatura	cientifica	acerca	da	assistência	de	enfermagem	às	vítimas	de	violência	sexual.	Método:	Trata-se
de	uma	revisão	bibliográfica	de	 literatura	com	abordagem	qualitativa,	onde	 foram	pesquisados	artigos	nas	principais
bases	de	dados	SCIELO,	LILACS,	no	período	de	2005	a	2015.	Encontrados	150	artigos,	que	após	leitura	criteriosa	43
artigos	 foram	 selecionados	para	 uma	 segunda	avaliação,	 restando	8	 estudos	 que	 se	 enquadravam	nos	 critérios	 de
inclusão.	Resultados	e	Discussão:	Dos	artigos	que	fizeram	parte	da	pesquisa,	destacam	que	o	acolhimento,	a	presença
da	 equipe	multiprofissional	 e	 os	 protocolos	 de	 atendimento	 voltado	 para	 a	 violência	 são	 necessários	 para	 uma	 boa
assistência	 de	 enfermagem	 voltado	 às	 vítimas	 de	 violência	 sexual.	 Em	 contrapartida,	 a	 falta	 de	 conhecimento	 de
como	proceder	no	atendimento	podem	comprometer	a	qualidade	da	assistência,	considerando	que	existe	dificuldade
pelos	profissionais	da	saúde	em	de	identificar	casos	de	violência	sexual	contra	a	mulher,	principalmente	quando	estes
estão	de	 forma	 implícita.	Esse	desconhecimento	 faz	com	que	o	modelo	de	atenção	as	vítimas	centre-se	no	modelo
biomédico	de	sanar	apenas	os	traumas	físicos,	esquecendo-se	dos	danos	psicológicos	que	a	mulher	vitima	de	violência
pode	 desenvolver	 posteriormente.	 Conclusão:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	 voltada	 paras	 as	 mulheres	 vítimas	 de
violência	sexual	deve	ser	pautada	em	um	acolhimento	adequado,	 integral	e	humanizado,	necessitando	para	 isso	de
uma	 equipe	 multiprofissional	 composta	 por	 profissionais	 capacitados,	 viabilizando	 uma	 estratégia	 eficaz	 no
atendimento	às	vítimas	de	violência	sexual.


